
'O mental no tratamento siniomatico do oômito (*)
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Na presente comunicaçào, quero chamar a atenção 'doscomponen­
tCr:) ldestacasa para la .eficiencia do Inentol no tratamento sintomatico
do vômito, medicação dc. alta ünportancia, em todos esses casos em

'flue o mécljco se vê privado da possibilidade de alimentar os doentes ou
~e ministrar-lhe medieamentos por YÚ\ oraL em rasão da int01era11c1a
gastrica.

o ,mnprego do mentol por via gastrica não constitue novidade em
terapeutica, tal como menos-avisado espirito poderia crêr, pois já G.
Lemoille e E. Gérard o recomendam no seu formulario.

O velho l'RAIT:fJ ÉLÍiJl\'IBNTAIRE DID THÍ'.JRAPEUAIQUE de A.
JYlanquatestudia tanlbem, nas su;".: pág'inas 827 até 880, a ação pat,oge­
llica desse medicanlC'nto, e mais osreSL tados que se podem obter com
,o seuem,prego por via gastrica.

Subscreve o autor o conceito de .:~ semberg que, após .experiencias
l11illuciosas, ,concluiu pela senlelhança do mentol á cocaina, no que diz
respeito aos efeitos locíails.

Segundoes.ses autores, é ele nm depressor do sistema nervoso, o
,que se póde mesmo provar com as paralisia\'3 bulbares observadas por
P.ellaconi.

Diz ainda, textualmente, A. lVIalHtuat: "A 1'inte1'ienr, ce médica­
:ment agit com antispamÜ'dique et comme carl11inatif.

L 'essenee de menthe est antispasIlloc1ique et calmante."
A. Richaud, !em seu PH]~CIS DI-D THÉRAPlDUTIQUlD l-DT DE

PHAR1VIACOI~OGIE, registra u eficiencia prática do mentol, no trata­
nlento sintomatico do vômito, nalS páginas 795 até 796.

E entre outros autores, Pedro 1--1uis Napoleão Chernoviz, no seu
:FORNIULARIO E GUTA l\IÉDT(;(), que é um livro amplamente difun­
dido -e .até meSll110 entre leigos -~-, assinala o UISO des!se produto ex­
trativo da mentha arvensis por yia orlaI, como recomendado para DS

vômitos da gravidez, na dóse de 1,0 (uma gTama) por dia.
A nOI'3saexpel'iencia mostrou ser desneeessaria tão elevada dósc.

(*) Ootm!unicação feiba Ú SodÜ'c1atile üe :MN1icina de Porto Aleg1re na sBS'si'"
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Não me alongarei 1]113i8 na c1ocllm,ontação do fato do que o
nàoconstitue novidado, o sobre o de haver ele sido
estudado.

lHas direi que, precisamente, a slJa antiguidade foi a nmão
haver intercsado por unJa observação m·ais {);i:Íensa sobre 'a

Tenho a in1lll'cssão de não se jllstificm' u abmll!ollo a que [oi
tado esse recurso t{'Tapeutico que, segnnrlo as infol'lna~)õelS colhidas
tre colégasde Porto Alegro, nã.o foi, j'élmais, crnprogada 110 Hio

de (lo Sul -- qui(já no Brasil.
l:<~m face das minha", observações, e acompanhado pelos

closcolégas que trabalham na 1." Enfrrmal'iaclo!Iospital dia Santa
tia. de1Hisericordia desta eida(h~, posso dizrl'- VOE, q ne, em nossas
o mental se revelou r-ecnrso therapelltico cujo clnprego, no
(,0 sintOlnatico do vômito. pl'odusiu re:;ultaclos frmJCIamente
r-os.

*

o mentol ainda é clescongestioni.lllt{:. E pôde, tambem, paralír>ar,
dôr;;es altas, a sensibilidade e os reflexos.

Pellaconi, Dana, VladillaJ'l,ky e Ponehet estlldaranHlo,
qual, afirma, sobre os estudos anteriorcs,que o rnentol ó,
mente eficimlte,eomo antiespasmodieoe ealmante,

F1 eoncordandocom 8chmitz, Bondel e (;résantignes (dusde
até Jf}{):n, o nW31110 lautor reeonhelêe, ainela nn;,a \'('7:, o valor dessa
dicação nos vômitos de orli~'em reflexa, reeomnrellelandcHl na dôse
0,05 (cinco cel1tigr.) pro dic.

A. Hichaud eOllfirma,em 19;"4, as afirnlllçôcs de A. l\Ianquat,
sistindo sobre a influêncÍado mental sobre as 11111e08as.

B ylai mais além: indica-o no trHtamentoc!as nevralgias e elos
ridos.

Hefol'ça, de tal fórma, o eOlleeito de espasl11olítico que, a
de tal medicação, haviam yirmados os autores já referidos lletiÜl
nicaçiio.

B conquanto amaiol'ia dos 'autores pareça querer limilal'<.;e
diewção do mentolp:al'a o u:;o ehHmaclo exterllo, ires (UUJOS ele

eneia rnostl'aram,--a lnim e a mais treseolégas -" que o liSO ln't""-nrl

do mentol é, verd1adeiramente, efieiente, no tratarrwnto sintOllJ:dico
vômito.

Onde a medicação eOI'l'entemenh'usada falhou,ele produsill,
nossas mãos, os resultados df'.sejavólS.

Na r.a Fjnfermaria do Hopital ela Santa Casa de IVlisericorcJi;a,
sue cerca de sessenta ca,s'os tratados assim. E tã:o satisfatorios se
trlaram OIS resultados que os demais colégas que trabalham no
serviço en traralll a empregar a medicação inicialmente empregada
mun.



a clínica particular,
por ('S1S6 todos
tratamento sintomatico.

tenho quase uma centena 'fie casos irlatados
brilhantes de semelhante

a, das dólSerj; g devo que até
a 0,30 em soluçã.o de goma adoçada pela sacarina, para as

té e quatro de lHHi;l em hora ou de l/2 em hora, sempre de
conformidade com a do ewso clínico.

pc-

elássi,
habitua1-

as rninllas o luétoelo que
do ponto-cle-vistado tratamento sintomatico, em clínica

diatria,gineco10gia '6 obstetrieila (como medicação de
Para as 'crianças, uso atS dósC\s indicadas pelas

as dóses q uc ao cálculo que,
la l'ü5pei to.

fDsta rüto tem outro obj'etivo SInao o de C011<'ila1'

componentes da Sociedade de ,Medicina ,de Porto !aque estu-
deul m(';lhó1', nos linlites de suas ,clínicas hospitalar e , a efici-·
enci8,do método que temos ,empregado na I.a Enfermaria do Hospital
da Santa, OalSa de Misericordia, c1elsde 1933, em prim,eira..mã,o no 'Rio
Grande do Sul e, talvez no Brasil, para proveito daqueles qne, em
sequeneia desse fenomeno (vômito), fieam (Ear~amellte ele]
alimentaçã.o e da neceslS!aria8 á total relStaura(~ã.o da própria
saude.

*

p'ara llum, diante do que na [1jnfermariaenI que trae
•

balho, eom o -emprego do mental por via gastrica, o grave problema do
trt=tt1amento sintomatico do vônl,ito está resolvido pelo 111S0 de-slS<l medica~

tão velha quanto eficiente.
E 1108SO resumir Jneu pensmnento sobre o assunto nas

conclusões:
l.a O nH~ntol, enlpregado por via não provoea (leiclen­
confOrnlE'JeOnstateiem 100% doseasos observados na clínica 1108­

pita1ar e 11Ia particular;
2. - ESlSél medieaçã.o suprime o vômito dentro de trez horas

ximo observado por mim) ;
3.a

o A dóse indicada por A. l\lanquat é c1efieiente, no sentido ela
tole1'ancia. pois minhas clo-entes suportam perfeitamente 0,25 e 0,30
(pro die )de mental, em trez a110S de experienci'a'que tenho, sem ,apre-

'8entarem outro sinal ele efeit'O secnnc1ario, além de uma e fa-
cilmente sanavelconstipaçã.o intestinal;
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4.'( A dÓr3e indicada por Pedro Luiz Napoleão Chernoviz écon-
denavel, não se tendo feito preci800 -elnprego de quantidades superi­
ores ásquecorrelüemente empreg1amotS, nos casos que tratamos, para
debelação ,do fenom·eno vômito;

5.a_~ O -emprego do mentol por via no tratamento sinto-
matico do vômito,constitlle lnedicação praticamfnte inócua que me­
rece ser melhor experimentada e difundida no Bl"asH, onde se acha
quase complet!ament-e abandonada, e que é capaz de oferecer grande
auxilio ao ,clínico e ao cirurgiào,conforme oportunidade de obser­
var, quêr ,em casos ck elinica médica e quêr noutros, de ginecologiR,
obstetriciae cirurgia

[\IFiN'rHOL IN DEU SYMP'rOJHArr'ISCHEN 13BHANDLUNG DBS

JCHBRJiJCHENs

lmt e1' in :3 ,Jahren prak­
ele JYIisericordia hervor­

darüber wie folgt:
keine Un­

It hat.
von i) Stunden

\vie ('I' in 100;~ der bebandelten PüUe
Diesc's lVfütel ,stilltdas El'brechen innerhalb
(maximmn dureh ihn heobachtet).
Die von A.:\fanqnet D08is ist ungenügend.
An!' Gl'und el' IDrfahl'ung h:onnen Kranke 0,25 bis 0,30
(" voJlkommen und dieeinzigste Brschei-
111mg;die {'ntstehen kann, irst eine leichte Verstopfung.
Die Dosis von Pedro li. Napoleão Chernoviz ist nicht empfeh­
lenswert, clenn jn clerPraxis ist ein Gebrauch yem

aIs biN 0,:30 nicht notwendig.
Dem Gebrauehe yonl\(enthol ·auf gestrichern
in Brasilien nieht die entsprechende AchtungBs
ist in der rrat ein laut F\~stdll1ngdes Ver~

rassers índer rür Aerzte in fast allenkJinisehen Fiil1eIL

Zusanunen lnit versehiedenen
tischer Brfahrung im Hospibalcler Santa

llesultate ·erzielt llud Einssert tSich
1\1[enthol, ·auf

2.°

b: Ij lVI li:N'Ti ()L1 T';l\JE [J rri lIA '1' AIVIB Nrr ()
V()J\fIrrO

rli I (i() T)gIJ

l~l Autor, elc' e·stneliar la varlOS
de conelue má:

1. EI lllentol, por la VIa no ela ,causa a acci
dent-es (100%).

n.a IDl Hliétodo domina el vômito eTn tres horas (tiempo n~a-

xÍnlü observado e'll la l.a I~nfel'mal'iade;l TIos'pitaI de'Ia Santa Cmsa de
lVfisericór,día.

IIL ll IJa dosis de JYl1anqnat (0,05) se haev1denciado ineficien­
'JT las enfermas han B!Oportado la que eI A.utor ha empleado

a 0,30) desde hace tres afias,



IV." ---- TJa. dosis de Ghel'n()"viz no e'E> pués Isiernpr{'. ha
cedido la l'esi.steneia deI vômito a }a ingestión de 0,:30 (maxünmn)
p1'odie.

V.H El método constitu)'e una pI'aetica eficiente y qllemCl'C~

ce tocta la confianza dei ln'ofesiollaJ y arü bi611 lnerece seI' estu-
(i iado y emI)leaclo en el Brasil. e11 donde el 1\ otOI' ]0 ha ('Oll
la !ayuc1a tl'{\S y eneerca de cicn casos ·c1eelínicit lea,
g'inecologül, obstetricia Cil'lu'gia generaL

MBNT'HOL IN 'lTIFl SYl\IP'l1()l\IA'rTC 't'HE.Al\LRN OF' VOJ\l[

L" l\Jlenthol 118e(1 trough the gastl'ic w.ay doeIS 110t cause aeeidents
as was stat.ec1 in 100jj) of emses treated.

2.° rrlüs lnedicament snppreSls'CE> vomit within three hOlll'S
nnun obsel'ved)

a,o Tn tho S{'lhSeof tolel'alH~'e the {lose as inc1ie'ated byi\.. Ivlanql1et
is defieient. In th1'ee .vem's of he stnted that lhe in
valids pel'fectly SUPPOl't 0,2;5 to of mentbol wit-
llOUt sllO'wing oi' .any a
eOlHstipation 01' the int 8stines.

4." Thedose as indicat.ed hyP'ecll'o 1j. Napoleão CIIC'l'noviz i8 con··
demnable because it is not necessal'Y Ihat 1lighel' quantiti{~s be
employed as thos,e oi' 0,2:"5 to 0,30.

5.° The 11I"e oi' menthol Ihl'cnlgh the wa.r in the ,c;.vmptoma~

tie treatment 01' vOlnit is tI lllethod Ihat desel'ves to be n\01'e dif­
fnsed in IJl'aziL wllOre it i,c; l)raetieally abandoned, as it reJ)l'e­
sentsa great h(11) to physieians anel Isnrgeons, aeeording to the
obsel'vations the iauthor lUt.s made,in rases ofelinical lneclicine
anel general snrge1'Y.


